
81,10 s.m-1. A precipita-
ção no período de cultivo 
foi de 347,20 mm durante 
150 dias, com média diária 
de aproximadamente 2,31 
mm. A evapotranspiração 
diária foi de 0,27; 3,44; 
3,50; 1,46; 1,53 e 3,02 
mm.dia-1 durante os 52, 
62, 83, 97, 110 e 125 dias 
após o plantio (DAP), res-
pectivamente. Os valores 
de evapotranspiração obti-
dos com método da razão 
de Bowen (ETB) foram cor-
relacionados com valores 
estimados pelo modelo de 
Penman-Monteith (PM), 
com R² = 0,97. A evapo-

Evapotranspiração do algodoeiro estimado pelo método do 
balanço de energia e pelo método de Penman-Monteith  

Resumo: O objetivo deste 
trabalho foi comparar a 
evapotranspiração da cul-
tura de algodão medida 
por balanço de energia e 
estimada pelo modelo de 
Penman-Monteith (PM). 
Foram utilizados os méto-
dos de balanço de energia, 
especialmente razão de 
Bowen e o modelo de Pen-
man-Monteith. Os valores 
de saldo de radiação varia-
ram entre 8,54 W.m2 e 
642,06 W.m2, com um va-
lor médio de 251,01 W.m2 
e a resistência da cultura 
foi de 7,01 s.m-1 a 333,33 
s.m-1 e valor médio de 

Fonte: WEB 
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transpiração horária obtida 
por PM foi 21% menor quan-
do comparada àquela obti-
da por ETB. 
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Resumo: O artigo “A flo-
resta amazônica e a água 
da chuva” apresenta que 
a precipitação média anu-
al é a principal variável 
meteorológica para o se-
tor florestal da Amazônia. 
A temperatura média a-
nual varia pouco dentro 
da Amazônia Legal - ape-
nas 8%. A precipitação 
média anual apresenta 
uma variação maior, qua-
se 100%. O crescimento e 
incremento das árvores 
amazônicas apresentam 
correlações significativas 
com a precipitação. A 
precipitação interanual 
apresenta sinais mais for-
tes que a intra-anual, 

Artigo disponível no 

Setor de Periódicos 

Site: http://
ojs.c3sl.ufpr.br/ojs2/
index.php/floresta/
article/
view/24060/16090 

Referência: HIGUCHI, Niro et al. A floresta Amazônica e a água da chuva. Floresta (Curitiba), Curitiba, v.41, 
n.3 , p.427-434, jul. 2011.  

para explicar essas corre-
lações. Apenas o cresci-
mento e incremento não 
são suficientes para de-
terminar se a floresta está 
sequestrando ou emitindo 
carbono. As taxas de mor-
talidade e recrutamento 
desempenham papel im-
portante para estimar 
esse balanço. Elas apre-
sentam relações intrínse-
cas com a precipitação. A 
falta ou excesso de chuvas 
influencia, principalmen-
te, nas taxas de mortali-
dade. Na escala regional, 
a falta de chuvas tem 
contribuído com o aumen-
to da mortalidade das ár-
vores amazônicas; na es-

cala de comunidades, é o 
excesso de chuvas que 
mais contribui para o au-
mento da mortalidade. 
São apresentados os re-
sultados das ocorrências 
de dois fenômenos mete-
orológicos no mesmo ano, 
que atingiu a região ama-
zônica. Numa escala de 
comunidade utilizando 
três parcelas permanen-
tes (1 ha), os resultados 
são analisados para di-
mensionar os efeitos dos 
dois fenômenos na flores-
ta. 
 
Palavras-chave: Taxa de 
mortalidade; seca; down-
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Arborização ao longo de ruas - túneis verdes - em Porto Alegre, RS, Brasil: 
avaliação quantitativa e qualitativa 

Resumo: Face à relevân-
cia da presença de árvo-
res distribuídas em ruas e 
avenidas nos ambientes 
urbanos, o presente estu-
do buscou identificar as 
espécies arbóreas utiliza-
das ao longo de ruas com 
túneis verdes e avaliar as 

condições desta vegeta-
ção em Porto Alegre, RS. 
A relação entre porte da 
árvore versus condições 
do tronco foi investiga-
da, buscando-se estimar 
uma possível relação de 
conflito entre exempla-
res de grande porte e 
redes de serviços aéreas. 
Para tanto, foram reali-
zados levantamentos 
quali-quantitativos da 
vegetação em nove ruas 
da cidade (cinco túneis 
verdes e quatro vias con-
trole). Foram efetuados 
760 registros de 61 espé-
cies vegetais, 25 nativas 
e 36 exóticas, agrupadas 

em 33 famílias botânicas 
perfazendo apenas cerca 
de 34 % das espécies ar-
bóreas registradas em 
Porto Alegre. Estes da-
dos alertam para a ne-
cessidade de implanta-
ção de arborização viária 
mais heterogênea e com-
posta de plantas nativas. 
Os túneis verdes apre-
sentaram menos espé-
cies e indivíduos menos 
preservados que as vias 
controle, situação atri-
buída em parte à maior 
estatura da vegetação 
presente nos túneis. Co-
mo alternativa às situa-
ções que representam 

Referência: SALVI, Luciene Teresa et al. Arborização ao longo de ruas - túneis verdes - em Porto Alegre, RS, 
Brasil: avaliação quantitativa e qualitativa. Revista Árvore= Brazilian Journal Of Forest Science, Viçosa, MG, 
v.35, n.2 , p.233-243, mar. 2011. 

conflitos entre os exem-
plares de porte arbóreo 
e os serviços de infra-
estrutura aéreos implan-
tados nas vias, recomen-
da-se a adoção de rede 
compacta para distribui-
ção de energia elétrica. 
 
Palavras-chave: Arbori-
zação urbana; Diversida-
de; Levantamento florís-
tico. 
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